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RESUHO 

o presente estudo teve por objetivo 

analisar imagens do feminino veiculadas pela men 

sagem publicitária. 

Para tanto, levantaram-se questões 

referentes à discussão da caracterização social 

-do feminino, passando-se ao exame da açao social 

do sistema publicitário. 

As formulações teóricas de noçoes re-

lacionadas com a conceituação de individualismo, 

centrais no trabalho, além de integrarem-se 
, 
as 

discussões sobre a caracterização social do femi 

nino e às análises sociais do sistema publicitá-

rio, também constituíram eixo de reflexão para 

a análise das publicidades que formaram o ~O~PU4 

da pesquisa. 

o recorte do objeto de estudo situou-

se a nível da mensagem publicitária divulgada em 

revistas femininas, e o exercício de análise rea 

lizou-se no sentido de detectar virtuais ima-

gens do feminino existentes nessa mensagem. 



SUMt1ARY 

The present study had as aim to 

analyze images of the feminine propagated 

through the publicitary messages. 

IV 

For that questions were raised by 

proposals through analyzes referring to the 

social feminine characterization going through 

exams of investigations concerning the social 

action of the publicitary system. 

The theorical formulations of 

notions related to the concept of individualism, 

centered in the labor besides integrating 

themselves to the discussion about social 

characterization of the feminine and the social 

analyzes of the publicitary material. 

~his outline of the aim u[ study, 

situated itself in the level of the publicitary 

message disclosed in women magazines, and the 

exertion from the analyzes occured in the sense 

of detecting virtuals images of the feminine 

being in this message. 
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"( ..• ) l1ulheres, Mulheres. 

Dominantes corno a luz de 

verão, mutantes corno as 

tendências, heterogêneas 

pela pr6pria natureza". 

(do anúncio de calçados e l:xJlsas da 

Perfil - anexo, figura 1). 



1. INTRODUçAo 

o presente estudo trata de imagens do fernini-

no, ou seja, tanto "imagens concretas" existentes no pl! 

no grifico dos anfincios como "imagens virtuais", subsis­

tentes na mensagem publicitiria. 

Neste sentido, ao procurar caracterizar ima­

gens do feminino na mensagem publici tiria, não houve a i~ 

tenção de observar suas relações com as representações do 

feminino na vida social concreta. t por este motivo que 

se utiliza a noção de "imagem virtual", e não "represen­

tação social". Compreende-se com base em Hoscovici (Jode 

let in Moscovici, 1984), que a noção de representação s~ 

cial inclui urna forma de conhecimento coletivo que orie~ 

ta o comportamento dos sujeitos e suas relações com ou­

tros agentes sociais, na realidade concreta da vida so­

cial. 

As reflexões que compoem o material analisa­

do articulam-se com possíveis imagens do feminino em vi­

gornamensagem publicitiria, .e constituem eixos de sig­

nificação que podem servir de material de reflexão para 

o estudo de representações sociais do feminino. 

Nesta perspectiva, a pesquisa atém-se ao pólo 

da mensagem publicitiria, não focalizando as ligaçõesde~ 

te com os pólos da produção e recepção. A anilise destes 

dois filtimos pólos incluiria as relações das imagensviE 

tuais levantadas do material publicitirio e o plano con­

creto das relações sociais - sejam relações sociais que 
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se orientam no plano da produção do anúncio publicitário, 

ou no consumo do mesmo. 

Tendo em mente, que nao é na enunciação de urna 

mensagem que dá-se por finalizado o seu processo de sign! 

ficação, mas ao contrário, este se prolonga na relação com 

aquele que faz a sua apropriação, as observações desta pe~ 

quisa, constituem urna forma particular de apropriaçã? da 

mensagem publicitária orientada basicamente pelas rela­

ções entre parâmetros teóricos e a subjetividade de quem 

analisa o mate~ial. 

A primeira parte do trabalho consta de formul~ 

çoes teóricas de noções referentes ao individualismo, as 

quai~ constituem o ponto central da pesquisa. 

Uma discussão sobre a caracterização social do 

feminino introduz algumas idéias básicas acerca dos sign! 

ficados atribuídos ao feminino na dinâmica histórico-soei 

al. A reflexão sobre este tema procura integrar as formu­

lações teóricas sobre a noção de individualismo, a qual 

também é trabalhada na discussão de análises sociais refe 

rentes ao sistema publicitário. 

A seguir, a dissertação foi elaborada em fun­

çao da composição do co~pu~ da pesquisa. Nesta parte,apo~ 

tam-se algumas definições básicas que orientam a seleção 

do material. Num primeiro momento, diferenciam-se as 

noções de publicidade e propaganda, uma vez que o objeto 

da pesquisa refere-se a divulgação de material publicitá­

rio. 
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Após a discussão de alguns pontos, em termos 

das veículos de publicidade mais apropriados para a cara~ 

terização do feminino, optou-se pela utilização de revis-

tas denominadas "femininas", e para se compreender essa qu~ 

lificação, obserVaram-se algumas características implíci-

tas no conceito de "imprensa feminina", bem como sua ela-

boração em termos desse tipo de revista. 

Com base em questões assinaladas no decorrer 

do trabalho, em termos das noções que di zem respeito à CO!! 

cei tuação dé individualismo e em relação às colocações das 

definições de imprensa feminina, procurou-se, a seguir, 

realizar uma caracterização geral das revistas utilizadas 

no estudo: Nova., E.t.te., Ca.plt-i.c.ho e. C.ta.ud-i.a.. Em seguida, pr~ 

cedeu-se à seleção do material publicitário inserido nes­

sas revistas, passando-se à análise de imagens do femini-

no presentes na respectiva mensagem,. 

Assim, o recorte do objeto de estudo situou-se 

na ordem da mensagem, e as nocoes teóricas levantadas no . . 
decorrer do trabalho constituíram e~xos de reflexão para 

a caracterização de virtuais imagens do feminino. 
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2. NoçÕES VARIANTES DE INDIVIDUALISMO 

A elaboração teórica da noçao de individualis­

mo constitui importante eixo de reflexão a respeito da vi 

da social contemporânea. 

Dumont (1985) define sociologicamente o indi­

vidualismo afirmando tratar-se de urna configuração ideo­

lógica presente num dado meio social. Por ideologia, o au 

tor refere-se ao "conjunto social de representaç6es, con­

junto de idéias e valores comuns numa sociedade ( ... )"(p. 

279). A configuração ideológica individualista compreende 

o indivíduo como unidade social ativa, valor central que 

se caracteriza pelos atributos de igualdade e ~iberdade. 

Este tipo de configuração apresenta a igualdade de direi­

tos e oportunidades em compatibilidade com a liberdade m~ 

xima de cada um, e nela constitui-se um universo social 

que confere realidade aos elementos, e não aos conjuntos. 

t assim que o indivíduo define-se como valor central de 

um sistema social. 

A idéia de indivíduo recebe do autor citado du 

pIa elaboração. Por um lado, distingue-se o indivíduo em­

pírico, unidade biológica da espécie humana; e, por outro, 

o indivíduo enquanto ser moral, unidade social que funda­

menta os ideais de igualdade e liberdade das configura­

ç6es individualistas. 
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Em oposição à ideologia individualista, Dumont 

define a configuração ideológica de tipo holista. Nesta 

acepçao, a ideologia tem como valor supremo a totalidade 

social, e o indivIduo humano é definido enquanto parte in 

tegrante e complementar do todo social. Neste sentido, o 

indivIduo empírico não é independente nem autônomo; pois 

encontra-se subordinado ao todo social. 

Ao estudar a configuração social da !ndia - on 

de prédomina uma conformação holista - e compará-la com o 

ocidente moderno, onde define a noção de indivIduo como 

dominante, Dumont desenvolve uma perspectiva relativizad~ 

ra da noção de indivíduo, e mostra que na cultura hindu a 

idéia de indivIduo é subordinada às idéias de todo social 

e de hierarquia. Neste caso, ' a noção de indivíduo adqui­

re, nas configurações holistas, a idéia de renunciador 

pois implica num abandono da vida social para dedicar-se 

ao progresso e destino próprios. 

Segundo Roberto da Matta (1980), a elaboração 

teórica, que ordena o indivíduo empírico na interação so­

cial de um sistema holista, estrutura a noção de pessoa. 

De acordo com esse autor, neste tipo de configuração soei 

aI "a vertente desenvolvida pela ideologia não é mais a da 

igualdade paralela de todos, mas a da complementaridade de 

cada um para formar uma totalidade que só pode ser consti 

tuída quando se tem todas as partes. Em vez de termos a 

sociedade contida no indivíduo, temos o oposto: o indivI­

duo contido e imerso na sociedade. t essa vertente que cOE 
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responde à noção de pessoa como entidade capaz de remeter 

ao todo, e não mais a unidade, e ainda como elemento bási 

co através do qual se cristalizam relações essenciais e 

complementares do universo social" (p. 172). 

o autor observa também que as distinções entre 

"pessoa" e "indivíduo" sugerem pontos importantes de opo-

sição entre o que ele classifica de U( •.• ) o pessoal e o 

impessoal, o público e o privado, o anônimo e o conhecido, 

o universal e o biográfico" (p. 169). A idéia básica em r~ 
.: 

lação aos indivíduos é que estes participam de códigos so 

ciais universalizantes, igualitários e impessoais, uma vez 

que todos os indivíduos são iguais perante a lei. Tem-se 

também que o anonimato dos indivíduos é um componente bá-

sico, uma vez que a singularidade de cada um é negligenci 

ada pelo sistema normativo generalizante e impessoal. Da 

mesma forma, o domínio público é constituído por indivíd~ 

-os, pois trata-se de um universo social onde os seres sao 
. 

anôn~mos uns diante dos outros, e onde todos estão igual-

mente sujeitos às mesmas leis. Já as pessoas participam 

de códigos sociais complementõres e sua existência social 

se legitima pelos elos que mantêm com algu~m ou com algu-

ma coisa - por exemplo, uma instituição. Portanto, confi-

gura-se um espaço social no qual em oposição ao espaço p~ 

blico onde os indivíduos são anônimos, as pessoas se co-

nhecem e estilo ligadas entre si por um sistema de grada-

çoes. 

Ainda segundo o mesmo autor, observa-se que as 

categorias de indivíduo e pessoa podem operar simultanea-
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mente num mesmo universo social. Neste caso, trava-se uma 

dialética entre elas, de forma a ordenar-se a oposição e 

a conciliação entre um código ligado à moral pessoal e aos 

valores que compõe um conjunto de relações pessoais es-

truturais, que diferencia os sujeitos entre si, não perm! 

tindo sua existência isolada e, um código ligado às leis 

impessoais, onde os indivíduos sao definidos de maneira i 

gualitária e universal. 

Uma concepção psicossocial da noçao de indivi-

dualismo parece encontrar-se caracterizada na formulação 

de Lasch (1983) acerca do narcisismo social. O termo nar-

cisismo, oriundo de formulações psicopatológicas, é reel~ 

borado num contexto psicossocial, e passa a designar uma 

estrutura de personalidade e patologia subjacente à ordem 

social. Como observa o autor "( ... ) o narcisismo parece 

realisticamente representar a melhor maneira de lutar em 

igualdade de condições com as tensões e ansiedades da vi-

da moderna, e as condições sociais predominantes tendem, 

"- . em consequencla, a fazer aflorar os traços narcisistaspr~ 

sentes em vários graus, em todos nós" (p. 76). 

Nessa acepção narcisista, a idéia de indivíduo 

enquanto valor supremo ~arece configurar um enquadramento 

egocentrista. De acordo com Lasch, tratar-se-ia da "filo-

sofia do liberalismo" própria à sociedade burguesa moder-

na, que tenderia a organizar uma preocupação exagerada com 

o eu e com a expressão da personalidade. 

Segundo o autor, este centramento no eu nao to 



ma o caminho da auto-admiração, do amor pela própria ima-

gem - como o mito de narciso poderia fazer supor - mas ao 

contrário, a noção toma o sentido de auto-escrutInio. Co-

mo observa Lasch,"de modo a polir e aperfeiçoar o papel 

que escolheu para si, o novo narciso olha para seu 
~ 

pro-

prio reflexo, não tanto por admiração, mas por incessante 

procura de imperfeições, sinais de fadiga, decadência"(p. 

123) . 

Ainda em relação a formulações sobre o narci-

sismo, Sennet (1988) observa que esta noção "( ..• ) no sen 

tido clInico diverge da idéia popular de alguém por sua 

própria beleza, num aspecto mais restrito e corno distúrbio 

de caráter é a preocupação consigo mesmo que impede al~ 

guém de entender aquilo que é inerente ao domInio do eu 

e da autogratificação e aquilo que não lhe é inerente"(p. 

21). Em função da ênfase na significação do sentir parti-

cular, o narcisista fica impossibilitado de aceitar aqui-

lo que está fora dos limites do eu. Sente-se incapaz de 

aceitar e vivenciar experiências que não estejam referen-

ciadas ao eu, pois estas implicariam a aceitação de nor-

mas, que na vivência narcisista são entendidas como ini-

bitórias à expressão individual. Em termos psicossociais 

ter-se-ia assim, a caracterização de um processo onde o 

todo social seria negligenciado a favor da experiência in 

" dividual. A consequência social desta situação é, segundo 

Senett, o declInio da vida pública, uma vez que o domInio 

privado perde suas fronteiras e a invade. 
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Lipovetsky (lSn2) compreende que a noção de inãiví 

duo apresenta uma nova representação no sistema coletivo da 

modernidade, que se diferencia do enquadramentc narcisista. 

Nas palavras de Lipovetsky "é simplista reduzir o individua 

lismo contemporâneo ao egocentrismo, à bõlha narcísica, 
.. 
a 

exclusiva !:t.:.~cc do gozo pr i v e"!.n . o " (? 278). Para esse au-

tor, existe n2 sociedade atual uma orientação comum ao 

corpo social que estrutura urna dinâmica de renovaçao 

e diversificação, que consagra o "c6digo do novo", o 

qual é particularmente inseparável da reivindicação in-

dividualista. Explica o autor que "com o individualismo 

moderno, o novo encontra sua plena consagração: por 

ocasião de cada moda há um sentimento, ainda que tênue, 

de liberação subjetiva, de alforria em relação aos hábi-

tos passados. A cada novidade uma inércia é sacudida, 

passa um sopro de ar, fonte de desoberta, de posiciona-

mento, de disponibilidade subjetiva. Compreende-se por que 

em uma sociedade de indivíduos destinados à autonomia pr! 

vada, o atrativo do Novo é tão vivo. Ele é sentido como 

instrumento de 'liberação' pessoal, como experiência a ser 

tentada e vivida, pequena aventura do EU. A sagração do 

Novo e o individualismo moderno caminham de comum acordo: 

a novidade se coaduna à aspiração de autonomia individu-

al" (p. 183). Assim, o c6digo do novo funciona como agen-

te de individualização. Ele permite, diante da diversida-

decrryadrões, a despadronização, a escolha pessoal e a 

autonomia subjetiva. Neste sentido o individualismo moder 
































































































































































































































































































































